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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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OS BENEFÍCIOS DA CINESIOTERAPIA PÉLVICA NO 
TRATAMENTO DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA 

CAPÍTULO 20
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RESUMO: Introdução: O assoalho pélvico 
é um conjunto de músculos e ligamentos que 
sustentam os órgãos pélvicos. São esses 
músculos o levantador do ânus, isquiococcígeo, 
esfíncter externo da uretra, esfíncter externo 
do ânus, bulboesponjoso, isquiocavernoso, 
transverso, superficial e profundo do períneo. 
A diminuição do tônus muscular dessa região, 
leva o aparecimento da incontinência urinária. 
Nessa patologia ocorrem perdas involuntárias 
de urina, ela compromete o bem-estar físico, 
psicossocial e até a vida sexual da mulher. A 
forma mais comum dessa incontinência é a de 
esforço, onde ela vai se mostrar presente no 
decorrer de algum esforço físico como pular, 
tossir e espirrar. Um dos tratamentos utilizados 
é o fisioterápico onde são realizadas terapias 
com cones vaginais, exercícios perineais e 
eletroestimulação pélvica. Objetivo: Verificar 
a eficácia da cinesioterapia no tratamento 
da incontinência urinaria. Metodologia: Foi 
realizada uma revisão de literatura no banco 
de dados da MEDLINE, LILACS e SCIELO. A 
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seleção foi realizada com base nos descritores e foram excluídos os artigos de revisão 
de literatura e revisão sistemática. Resultados: Segundo a literatura, a terapia com 
exercícios perineais, cones vaginais, eletroestimulação pélvica trouxeram resultados 
significativos, diminuindo os episódios de perdas urinarias e melhorando a qualidade 
de vida das pacientes. Conclusão: A cinesioterapia pélvica atua na melhora do tônus 
muscular dessa região. Sendo assim, essa fisioterapia funciona de maneira positiva 
em mulheres com diagnóstico de incontinência urinária. 
PALAVRAS-CHAVE: Pelve; Incontinência urinária; Terapia Por Exercício.

THE BENEFITS OF PELVIC KINESITHERAPY IN THE TREATMENT OF URINARY 

INCONTINENCE

ABSTRACT: Introduction:The pelvic floor is a set of muscles an dligaments that sustain 
the pelvic organs.These muscles are the levantorani, ischiococcygeus, externa lurethral 
sphincter, external anal sphincter, bulbospongiosus, ischiocavernosus, transverse, 
superficial and deep of the perineum. Decrease d muscletone in this region leads to the 
appearance of urinary incontinence. In this pathology involuntary losses of urine occur, 
it compromises the physical well-being, psychosocial and even the sexual life of the 
woman. The most common form of this incontinence is that of stress, where it will be 
present in the course of some physical effort such as jumping, coughing and sneezing. 
One of the treatments use dis the physiotherapic here the therapies are performed with 
vaginal cones, perineal exercises and pelvic electrostimulation. Objective: To verify 
the effectiveness of kinesiotherapy intreatment of urinary incontinence. Methodology: 
A literature review was performed on the MEDLINE, LILACS and SCIELO database. 
The selection was made based on the descriptors and the articles of literature review 
and systematic review were excluded. Results: According to the literature, therapy 
with perineal exercises, vaginal cones, and pelvic electrostimulation resulted in 
significant results, reducing urinary leakage episodes and improving patients’ quality of 
life. Conclusion: Pelvic kinesiotherapy improves muscle tone in this region. Therefore, 
this physiotherapy works positively in women with a diagnosis of urinary incontinence.
KEYWORDS: Pelvis; Urinary Incontinence; Exercise Therapy. 

1 |  INTRODUÇÃO

O assoalho pélvico, também chamado de períneo, é uma área resistente, 
composta por vários músculos, dentre eles: músculo levantador do ânus, 
isquiococcígeo, esfíncter externo da uretra, esfíncter externo do ânus, bulboesponjoso, 
isquiocavernoso, transverso, superficial e profundo do períneo. Ele está dividido em: 
espaço superficial e espaço profundo do períneo e diafragma pélvico. A diminuição 
do tônus muscular dessa região pode levar ao aparecimento da incontinência 
urinária (IU). Esta condição pode acometer ambos os sexos, entretanto, mostra-
se mais presente em mulheres (BARACHO 2007; MORENO 2009). Durante a 
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gestação, é comum observar a presença da IU nas mulheres, isto, porque é exercida 
uma pressão contra o períneo (SANGSAWANG, SANGSAWANG, 2013; POLDEN, 
MANTLE 2000).

A incontinência urinária é apenas uma dentre as complicações apresentadas. 
Segundo a International Continence Society, ela é definida como uma condição 
em que ocorrem perdas involuntárias de urina, o que constitui um problema de 
cunho social e higiênico. A presença da IU pode comprometer o bem-estar físico, 
psicossocial e até a vida sexual da mulher (CARVALHO et al, 2014). A forma mais 
comum de incontinência urinária é a de esforço, que é caracterizada como perda 
de urina decorrente de algum esforço físico, como pular, tossir, espirar (ABRAMS 
et al, 2002). Diversos fatores estão associados ao aparecimento da incontinência 
urinária, tais como: idade, raça, tipo de parto, índice de massa corpórea, algumas 
medicações, etilismo, comorbidades e condição socioeconômica (RORTVEIT et al, 
2003).

Um dos tratamentos utilizados nos casos de incontinência urinária é o 
fisioterápico, onde são realizadas terapias como os exercícios perineais, cones 
vaginais e eletroestimulação do assoalho pélvico. Os exercícios perineais auxiliam 
no fortalecimento dos músculos da região pélvica através de movimentos voluntários 
e repetidos. A pressão intrauretral pode ser aumentada por meio do estímulo elétrico 
gerado pela estimulação de nervos eferentes para a musculatura periuretral, além 
disso, a eletroestimulação do assoalho pélvico também pode aumentar o fluxo de 
sangue para o esfíncter uretral e músculos da pelve, possibilitando o ganho de força 
muscular (BALCOM et al, 1997; HERRMANN et al, 2003). Os cones vaginais são 
mais um dos tipos de terapia que servem para aumentar a força dos músculos do 
assoalho pélvico, mediante a retenção dos cones com pesos através da contração da 
musculatura perineal (FALL; LINDSTRÖM, 1994; FOZZATTI et al, 2008; HASLAM, 
2008; HAY-SMITH et al, 2007; RETT et al, 2007).

O objetivo deste estudo foi verificar na literatura a eficácia da cinesioterapia no 
tratamento da incontinência urinária.

2 |  METODOLOGIA

Esse estudo foi elaborado a partir de uma revisão de literatura, onde foram 
feitas buscas sistemáticas em três bases de dados eletrônicas: MEDLINE (Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online), LILACS (Literatura Latinoamericana 
en Ciencias de la Salud) e SCIELO (Scientific Electronic Library Online). Foram 
utilizados os descritores “incontinência urinária”, “terapia por exercício” e “pelve”. As 
buscam foram limitadas a língua portuguesa, mas não a data de publicação. 

A seleção foi realizada inicialmente com base nos títulos, onde foi adotado 
como critério de exclusão artigos de revisão de literatura e revisões sistemáticas de 
literatura, e incluídos artigos completos e que preenchiam os critérios previamente 
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definidos para o estudo, os quais foram lidos na íntegra.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos achados na literatura referentes a utilização das terapias 
fisioterápicas no tratamento da incontinência urinária, os resultados se mostraram 
muito significativos. De acordo com estudo de um grupo de 36 mulheres com quase 
metade delas acima dos 60 anos, que avaliou a cinesioterapia e eletroestimulação 
na IU feminina, observou-se, após as intervenções propostas, que a cinesioterapia 
teve impacto positivo em maior proporção na qualidade de vida das mulheres que 
fizeram parte do estudo, se em comparação à eletroterapia (BRANDENBURG et al, 
2017).

De acordo com Santos et al (2009), foram avaliados os efeitos da 
eletroestimulação funcional do assoalho pélvico com 45 pacientes com incontinência 
urinária de esforço. Em um grupo de 24 mulheres foi empregado a eletroestimulação 
do assoalho pélvico, já no outro grupo com 21 pacientes, o tratamento com cones 
vaginais, com o resultado obtido no questionário, viu-se uma melhora na qualidade 
de vida que foi semelhante em ambos os grupos no fim do tratamento. No resultado 
do teste do absorvente (padtest) foi negativo, visto que o absorvente ficou “seco” 
em 50% das pacientes, tratadas com eletroestimulação, e em 47% das mulheres 
tratadas com cones vaginais. No resultado do diário miccional constatou-se uma 
diminuição significativa do número de episódios de perda urinária entre as pacientes 
tratadas (SANTOS et al, 2009).

Em pesquisa realizada com 71 mulheres que possuíam diagnóstico clínico 
de incontinência urinária de esforço, 97,1% delas eram multíparas, após a ação 
fisioterápica, o grupo que realizou eletroterapia associada a exercícios perineais 
apresentou melhores resultados na avaliação funcional do assoalho pélvico em 
relação ao grupo controle, porém não houve diferença significativa em comparação 
ao grupo que utilizou de exercícios exclusivamente, demonstrando que ambas as 
terapêuticas possuem taxas de sucesso parecidas e são efetivas (BEUTTENMÜLLER 
et al, 2011).

Na realização de um ensaio clínico aleatorizado pragmático em 87 gestantes, 
observou-se que a utilização de um Manual de Orientação de Exercícios Domiciliares 
(MOED) possuiu eficácia na promoção da continência urinária e também no aumento 
da força muscular perineal (ASSIS et al, 2015).

Através de um estudo clínico realizado com 22 voluntárias, divididas em grupo A 
(controle – cinesioterapia perineal isolada) e grupo B (estudo – cinesioterapia perineal 
associada ao biofeedback de pressão), os resultados demonstram uma melhora 
considerável dos sintomas da IU. Dentre os resultados, observa-se que o número 
de perdas urinárias correlacionadas com o diário miccional o grupo B (cinesioterapia 
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perineal associada ao biofeedback de pressão) apresentou melhora significativa 
do quadro de perdas no pós-tratamento. Quanto ao teste do absorvente (padtest): 
Em ambos os grupos não houve alterações significativas no pós-tratamento. Com 
relação à melhora da qualidade de vida o grupo B obteve maior benefício no pós-
tratamento fisioterapêutico em relação ao grupo A (OLIVEIRA; RODRIGUES, 2012).

4 |  CONCLUSÃO

O estudo permitiu avaliar o efeito da cinesioterapia em mulheres com 
diagnóstico clínico de IU, demonstrando que as terapêuticas são realmente efetivas 
e com consideráveis taxas de sucessos. Além disso, a cinesioterapia permite a 
continuidade do tratamento com os exercícios no domicílio, autonomia, baixos custos 
e empoderamento da paciente.
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